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Caro professor,

     Compreender sobre os assuntos científicos e tecnológicos tem se tornado
fundamental na formação humana de cidadãos críticos, conscientes e preparados
para os desafios do mundo contemporâneo. Assim, o Ensino de Ciências deve ser
conduzido em todos os níveis da Educação Básica não como mera transmissão de
conteúdo, mas sim como uma educação científica que proporciona uma experiência
transformadora, despertando a curiosidade, o pensamento crítico e a aplicação de
práticas investigativas do conhecimento.
     Por esta razão, este guia foi cuidadosamente elaborado com a proposta de
oferecer a vocês educadores ferramentas que estimulem o aprendizado ativo,
conectando o conhecimento científico ao cotidiano dos alunos e conhecimentos
sobre o cérebro humano. A neurociência vem trazendo grandes contribuições para
a área do ensino ao revelar informações sobre como aprendemos, lembramos e
processamos as informações. Ao alinhar esses conhecimentos com as atividades
práticas, buscamos fortalecer a experiência de ensino e aprendizagem, para torná-
la com mais sentido
     Esperamos que este material inspire práticas pedagógicas atraentes que
contribuam para o desenvolvimento de um Ensino de Ciências menos tradicional.
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       Ensinar Ciências é fundamental para o desenvolvimento de uma sociedade. Os avanços
científicos e tecnológicos estão cada vez mais presentes no cotidiano das pessoas. Por essa
razão, é necessário que todos tenham acesso ao conhecimento científico e tecnológico, de modo
a refletir e opinar criticamente sobre eles. Para Bizzo (2009), dominar os elementos científicos é
crucial para realizar tarefas básicas como ler ou assistir televisão.
         No Ensino Fundamental Anos Iniciais (EFAI), o Ensino de Ciências (EC) é oferecido desde o
1º ano, porém, frequentemente, sem a real importância que merece na formação dos alunos. Mas
por que ensinar Ciências desde as séries iniciais? Para responder a essa questão, podemos citar
alguns apontamentos de Fumagalli (1998), como: o direito da criança de aprender ciências, visto
que está imersa em diversos fenômenos que despertam sua curiosidade; o dever social da escola
de ofertar o conhecimento científico para toda a população, pois o corpo de conhecimentos das
Ciências Naturais constitui a cultura elaborada; e o valor social do conhecimento, no qual as
crianças devem ser vistas como sujeitos e futuros cidadãos de uma sociedade.
      Assim, ao possibilitarmos o acesso aos conhecimentos das Ciências Naturais no EFAI,  
contribuímos para a formação de adultos responsáveis, críticos e conscientes de seus atos.
       Visando fornecer um EC no EFAI que priorize o desenvolvimento pleno dos sujeitos, o
presente Guia Didático foi elaborado, buscando articular o uso de Sequências Investigativas de
Ensino (SEI), atividades práticas experimentais e a Neurociência.
         Para aprender, o aluno necessita estar motivado, o que auxiliará na manutenção do seu foco
atencional e, consequentemente, na consolidação da aprendizagem. Dessa forma, o uso da SEI
juntamente com atividades práticas experimentais, contribui para que as aulas se tornem mais
interessantes, despertando o interesse dos alunos em aprender os conteúdos de Ciências.
          Nessa perspectiva, a Neurociência tem trazido grandes contribuições para o processo de
ensino e aprendizagem, por se tratar de uma ciência que investiga o funcionamento dos
neurônios, do sistema nervoso, bem como das funções cognitivas e comportamentais durante o
seu funcionamento (Cosenza; Guerra, 2011).
        A aprendizagem é um processo neurobiológico que ocorre no Sistema Nervoso Central
(SNC) e consiste na aquisição, conservação e evocação de conhecimentos que surgem a partir de
modificações na estrutura cerebral quando o indivíduo é submetido a estímulos e/ou experiências
(Ohweiler, 2016). Para que a aprendizagem ocorra, algumas funções cognitivas são essenciais
como a atenção e a memória.

INTRODUÇÃO

    Como forma de motivar o aluno a realizar as atividades e,
consequentemente, manter o seu foco atencional, o uso de atividades
práticas experimentais pode contribuir significativamente para o ensino dos
conteúdos de Ciências no EFAI, tornando-os mais atrativos e
interessantes. Além disso, essas atividades permitem a observação de
diversos fenômenos que, muitas vezes, não são visíveis a olho nu, o que
dificulta ainda mais a compreensão, especialmente para as crianças.
         De acordo com Zanini et al. (2020), o uso de atividades práticas no
EC possibilita o diálogo entre a teoria e a prática, permitindo que o aluno
interaja com materiais concretos, o que favorece a aprendizagem.
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       O Guia foi elaborado considerando os conteúdos da Unidade Temática “Terra e Universo” da
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir de entrevistas realizadas com professores do
EFAI, foi feito o levantamento dos assuntos em que os alunos apresentavam maiores dificuldades
de compreensão, sendo eles: calendário, fases da Lua, movimento de rotação e translação e
Sistema Solar.
        Diante disso, o Guia foi estruturado com base em Carvalho (2022), que propõe para o EC o
uso de Sequências de Ensino Investigativas (SEI). A proposta dessa abordagem de ensino é
possibilitar a criação de um ambiente investigativo em sala de aula, de maneira que os alunos
sejam conduzidos ao processo do trabalho científico. Neste caso, com ênfase em alguns
princípios da Neurociência.
    A SEI é dividida em três etapas: problematização, sistematização do conhecimento e
contextualização do conhecimento. Em todas as etapas, pode haver o uso de atividades práticas
experimentais a fim de apresentar o problema ou solucionar a questão problematizadora. Assim, o
presente guia foi organizado da seguinte forma:

     Quando há interesse em aprender, o foco atencional é maior, o que contribui para as
modificações nos circuitos neurais e, consequentemente, para o surgimento de novas memórias.
E qual criança não gosta de realizar atividades práticas?
      Assim sendo, é preciso executar o planejamento das aulas de Ciências no EFAI. Para           
Malacarne e Strieder (2009), a iniciação ao EC deve ocorrer de forma prazerosa. Para os autores,
a experimentação tem um grande papel motivacional na aprendizagem dos alunos, pois incentiva
a reflexão e a participação ativa no desenvolvimento da aula.
         Como professora do 2º ano do EFAI, pude vivenciar na prática as dificuldades presentes no
EC, como a carga horária reduzida, que muitas vezes é substituída por disciplinas Português e
Matemática, o que inviabiliza o desenvolvimento de atividades diferenciadas, como as atividades
práticas experimentais. A falta de formação específica contribui para que as aulas sejam mais
teóricas e focadas no livro didático. Confesso que, neste quesito, a minha formação em Ciências
Biológicas auxiliou na busca por tornar as aulas mais atrativas.
        Partindo da minha inquietação e indignação quanto à forma como o EC é conduzido no EFAI,
surgiu a ideia de elaborar este Guia Didático, como uma ferramenta pedagógica que viesse a
auxiliar o professor no planejamento das aulas de Ciências.

Estruturação do Guia 

Porque é importante ensinar o
conteúdos no EFAI.

O que diz a BNCC.

Esquematização do conteúdo
segundo a SEI.

Funções cognitivas envolvidas na
execução das atividades.
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      Os fenômenos celestes sempre exerceram grande fascínio e despertaram a curiosidade da
humanidade ao longo de sua história. Diante da observação desses eventos e da regularidade de
certos fenômenos, surgiu a Astronomia. De acordo com Nogueira (2009), essa é a ciência mais
antiga, que não apenas nasce do fascínio humano pelo cosmos, mas também da necessidade
prática de compreender e prever os ciclos naturais que impactam a vida cotidiana.
      Logo, a Astronomia passa a explicar, por meio da observação do céu, o surgimento do dia e
da noite, as mudanças da Lua, o movimento do planeta Terra e a formação do nosso Sistema
Solar. E, a partir desses acontecimentos, o homem passa a marcar o tempo.
    Aprender a marcar o tempo foi um acontecimento impactante no desenvolvimento da
sociedade, pois, a partir desse momento, o homem passou a elaborar artefatos que contribuíram
para a organização das atividades diárias ao longo dos tempos.
      Diante de tais acontecimentos, ensinar sobre os eventos astronômicos tem papel fundamental
na formação dos estudantes desde pequenos. Para Silva e Gastal (2011), é direito da criança
aprender Ciências de forma a garantir sua participação na sociedade e sua interação com a
realidade que a cerca. Assim sendo, o EC é um elemento fundamental para a formação da
cidadania.
      A Astronomia é um componente curricular que demanda de observação e infelizmente, ainda é
trabalhado com superficialidade, sem a real relevância na formação dos estudantes. Mas é preciso
mudar essa realidade!
      Langhi (2009), em sua tese de doutorado, expressa o quanto são fascinantes e apaixonantes
os temas relacionados à Astronomia, como observar o céu e seus corpos celestes, seja a olho nu
ou por aparelhos específicos, e ainda o quanto somos pequenos diante de tal grandeza.
     E, por essa lógica, é que o autor aponta o quão necessário é o ensino de Astronomia nas
escolas. Devido ao seu caráter motivador, o professor pode trabalhar de diferentes formas, “uma
vez que o seu laboratório é natural e gratuito, estando o céu à disposição de todos, facilitando a
execução de atividades ao ar livre e que não exigem materiais custosos” (Langhi, 2009, p. 10).
Além de possibilitar que o aluno tenha uma visão da construção do conhecimento científico e
tecnológico elaborado ao longo dos séculos, principalmente das mudanças de paradigma de
pensamentos.
      Assim, ensinar Astronomia nos anos iniciais do Ensino Fundamental contribui para a formação
plena do sujeito no que tange o desenvolvimento científico e tecnológico, além de despertar a
curiosidade para aprender e compreender sobre os fenômenos naturais que influenciam a vida
cotidiana das pessoas nos mais diferentes aspectos sociais, econômicos e culturais.

 

    Para os temas escolhidos, são propostas atividades práticas a serem desenvolvidas com os
alunos. Algumas serão construídas pelos professores e fornecidas para a observação dos alunos,
enquanto em outras, o aluno "coloca a mão na massa" para poder criar suas hipóteses e, assim,
responder à problematização inicial.
     Quando os alunos têm a oportunidade de vivenciar a educação científica de forma prática,
"colocando a mão na massa", o processo de aprendizagem se torna muito mais envolvente e
prazeroso. Isso permite um maior engajamento com os fenômenos estudados, além de possibilitar
a verificação concreta das observações realizadas. Portanto, é fundamental que os professores
incentivem o desenvolvimento de habilidades de observação, medição e análise crítica dos
resultados apresentados, para que os alunos possam tirar conclusões a partir da experiência
prática (Werthein; Cunha, 2009).

Por que ensinar Astronomia para as crianças é importante?

08



Neurociência, Ensino de Ciências e Atividades Práticas
Experimentais
    Aprender faz parte da essência humana, uma vez que, desde que nascemos, somos
condicionados a diferentes tipos de aprendizagens para que possamos nos desenvolver. Contudo,
a aprendizagem é um processo neurobiológico complexo que exige intensa atividade cerebral
para que aconteça.
       Muitos são os espaços de aprendizagem, mas é no ambiente escolar que o sujeito entra em
contato com o conhecimento historicamente produzido de forma sistematizada, que visa o seu
desenvolvimento integral como cidadão pertencente a uma sociedade. Para Cosenza e Guerra
(2011), a educação tem por objetivo o desenvolvimento de novos conhecimentos e
comportamentos advindos da aprendizagem. Sendo assim, é preciso que o processo de aprender
na escola busque o uso de práticas pedagógicas que favoreçam a efetivação desse processo.
    Como forma de aprimorar os processos relacionados ao
ensino e aprendizagem escolar, a Neurociência tem trazido
grandes contribuições para a área de ensino. Silvany et al.
(2024) apontam que os conhecimentos produzidos pela
Neurociência vêm favorecendo o aprimoramento das
capacidades cognitivas e de raciocínio dos estudantes, o
que torna o processo mais efetivo.
      Ainda sobre o assunto, Cosenza e Guerra (2011, p. 143)
destacam que “os avanços da neurociências possibilitam
uma abordagem mais científica do processo ensino-
aprendizagem, fundamentada na compreensão dos
processos cognitivos envolvidos”. Por essa razão, entender
o funcionamento cerebral durante o processo de
aprendizagem tem se tornado importante para o professor
que visa o sucesso no processo de ensino e aprendizagem,
contribuindo para o alcance de uma educação de qualidade.
       Contudo, aprender exige do sujeito o desencadeamento de funções cognitivas como atenção,
memória, funções executivas, motivação e emoção. Os estímulos advindos do meio são captados
pelas vias sensoriais, mas, para que possamos receber melhor uma informação, nosso cérebro é
dotado de um mecanismo atencional que permite que somente o estímulo importante para aquele
momento seja captado. Ao ser captado, o estímulo é conduzido por circuitos elétricos constituídos
de neurônios para a área cerebral específica na qual será processado.
        O córtex cerebral é dividido em grandes regiões denominadas lobos, que recebem o nome
de acordo com o osso ao qual estão próximos. São eles: frontal, parietal, temporal, occipital e a
ínsula, conforme Figura 1, 2 e 3. Cada lobo apresenta áreas especializadas de acordo com o
estímulo recebido (Cosenza; Guerra, 2011). Além dos lobos cerebrais, o nosso Sistema Nervoso
Central é constituído de circuitos neurais envolvidos nos processos emocionais, denominado
Sistema Límbico. Este sistema também está envolvido em funções como a memória, controle
visceral e neuroendócrino (Cosenza, 2012).
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Figura 1 - Divisão cerebral em lobos e suas especificidades

Fonte: As autoras 2025
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Figura 2 - Sistema Límbico e
especificidades

Figura 2 - Lobo da Insula e
especificidades
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     Maiato e Carvalho (2016) apontam que as APE possuem um caráter motivacional para o
desencadeamento das funções cognitivas envolvidas na aprendizagem, uma vez que é preciso
interesse, atenção e vontade por parte do aluno em aprender.
       Ainda de acordo com as autoras, o uso de APE, além de favorecer a relação entre a teoria e a
prática, são consideradas atividades multissensoriais, pois envolvem um ou mais sentidos durante
a sua realização, o que aumenta as chances de que a informação seja retida na memória com
mais eficiência.
       Quanto mais complexo o processo de elaboração das informações na memória, maior será o
vínculo com as informações existentes, tornando mais fácil e acessível a informação quando
recuperada. Por esta razão, é importante o uso de outros canais de acesso às informações além
do verbal (Cosenza; Guerra, 2011).
       Nesse contexto, Dehaene (2022)  afirmar que é preciso que o professor propicie aos alunos
ambientes de aprendizagem que os levem a níveis mais altos, sendo as estratégias de ensino
mais eficientes aquelas que permitem o envolvimento ativo dos alunos por meio de uma ação
planejada, fundamentada e acompanhada de perto pelo professor.
Na busca pelo despertar do interesse pelos assuntos científicos, o uso de atividades práticas
experimentais pode contribuir para tal ação, já que este tipo de metodologia permite ao aluno o
contato direto com o tema a ser estudado, possibilitando a reflexão, o levantamento de hipóteses e
a elaboração de soluções.
 Amaral e Guerra (2022) elaboram por meio de um esquema (Figura 4) o que chamaram de
Caminhos da Aprendizagem, no qual destacam os principais momentos de aquisição,
processamento e do armazenamento de novas informações ou experiências. Cada um desses
caminhos dependem do funcionamento de circuitos neurais distintos, cuja a atividade conjunta ou
quase simultânea, envolve e desenvolve as funções mentais fundamentais para qualquer tipo de
aprendizagem

11

      Entretanto, para que a aprendizagem ocorra é necessário que haja
alterações nas conexões neurais, geradas a partir das atividades dos
neurônios por meio de estímulos sensoriais que dão origem a novos
conhecimentos, habilidades e atitudes, causando novos
comportamentos e consequentemente modificando nossa forma de
atuação no mundo (Cosenza; Guerra, 2011).
    A Neurociência pode trazer grandes contribuições, já que é um
ciência que visa o entendimento dos processos cerebrais,
principalmente no que diz respeito à aprendizagem. Uso de estratégias
metodológicas adequadas, pode vir a desencadear processos
cognitivos importantes para a consolidação da aprendizagem, como é
o caso das Atividades Práticas Experimentais (APE).
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Figura 4 - Caminhos da Aprendizagem
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Funções cognitivas envolvidas na execução de
atividades práticas experimentais

13

          Para mobilizar a aprendizagem, o processo deve ser uma convergência de funções cognitivas ativas
e complexas que envolve: emoções e motivações, atenção, memória e funções executivas. A interação
entre essas funções transforma o ato de aprender em algo duradouro e útil. Sem essa colaboração, a
aprendizagem se torna superficial, sendo facilmente esquecida.
           Nesta perspectiva, as Atividades Práticas Experimentais (APE) desempenham um papel importante
para o Ensino de Ciências (EC), especialmente no Ensino Fundamental Anos Iniciais (EFAI). Elas
funcionam como um estímulo para o desenvolvimento das funções cognitivas essenciais à aprendizagem,
como a atenção, a memória e as funções executivas. Ao observar, manipular e refletir, os alunos
transformam conceitos abstratos e complexos em algo concreto e compreensível, o que torna o
conhecimento mais significativo e mais difícil de ser esquecido.
          Os esquemas a seguir foram elaborados de acordo com o referencial de Cosenza e Guerra (2011);
Amaral e Guerra (2022); Rota, Ohlweiler e Riesgo (2016).
          

ATENÇÃO
Triagem seletiva dedicando recursos
aos estímulos importantes e
direcionando o foco.

Atenção Voluntária 
Atenção será mantida de
forma prolongada, inibindo
estímulos distratores.
Comportamento de
autorregulação. 

Atenção Voluntária 
Foco da atenção direcionada a
um determinado estímulo. 

Atenção e atividades práticas experimentais
      As APE são importantes ferramentas para o desencadeamento da atenção durante as aulas de
Ciências. Para a execução da atividade, o aluno precisa manter sua atenção de forma prolongada,
evitando distrações, para compreender as orientações do(a) professor(a) quantos aos objetivos,
procedimentos e manuseio correto dos equipamentos. 
     Ao manter o seu foco de atenção, o aluno tem condições de observar as mudanças, anotar as
observações, fazendo a ligação entre a prática e a teoria. Ao manipular os materiais, diferentes sentidos
são ativados, como visuais, auditivos, táteis, etc., o que naturalmente manterá a atenção focada,
favorecendo a retenção da informação.
     Outro ponto importante, é que as atividades práticas experimentais despertam a curiosidade dos
alunos, principalmente do EFAI. E sabemos que a curiosidade é um poderoso motor para despertar a
atenção. A participação ativa também contribui para que o aluno mantenha a sua atenção na realização da
atividade, evitando distrações. Assim, a união de atividades práticas experimentais e atenção é o que
transforma um experimento em uma experiência de aprendizado mais efetivo.

Canva ( 2025)
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MEMÓRIA Processo psicológico que permite ao
sujeito reter, armazenar e recuperar
as informações adquiridas.

Memória de Trabalho
A memória de trabalho atua como um "prelúdio"
para a memória de longo prazo (MLP). Ela é
responsável por manter e manipular as informações
que estamos processando ativamente, permitindo-
nos focar no que é relevante em dado momento.
Sua capacidade é curta e limitada, funcionando
como uma espécie de "área de rascunho" mental. É
nesse espaço que as novas informações são
processadas e, se forem consideradas importantes,
são transferidas para a memória de longo prazo.
Além disso, a memória de trabalho também
recupera as memórias já armazenadas na MLP
para serem usadas na tarefa atual.

      Assim a memória de trabalho irá manter as informações, unir as diferentes vias
sensoriais e processar e organizar as informações, principalmente quando for rever e
analisar a atividade relembrando as informações anteriores.
      Na realização de uma APE o aluno terá que processar as informações necessárias
para realizar a atividade como seguir instruções, fazer cálculos mentais ou entender a
explicação da professora

Memória de Trabalho e atividades práticas experimentais

Canva ( 2025)



Aprendizados que
colocamos em prática sem
que haja necessidade de
estarmos cientes

SEMÂNTICA
Registra os
conhecimentos de
mundo, de como ele
funciona e de como ele é. 

Procedimento
Procedimentos e
habilidades
motoras 

15

MEMÓRIA Processo psicológico que permite ao
sujeito reter, armazenar e recuperar
as informações adquiridas. 

MLP Ímplicita
MLP Explícita

Aprendizados que obtemos
de forma consciente,
necessário estarmos
prestando atenção

EPISÓDICA
Registra nossas
recordações e
experiências

MLP e Atividades práticas experimentais

      As APE desempenham um papel determinante na construção de um conhecimento mais sólido e
significativo. Ao proporcionar uma participação ativa e multissensorial, elas facilitam a formação de
sinapses mais fortes, tornando o aprendizado mais concreto e duradouro.
      Quando um aluno mistura reagentes, observa uma reação química ou constrói um dispositivo, o
cérebro conecta o conhecimento teórico com a experiência prática. Isso fortalece as redes de memória
episódica, ligada a eventos e experiências pessoais e memória semântica, relacionada a fatos e
conceitos, integrando o "que se sabe" com o "o que se faz".
      Além disso, as APE também ativam a memória de procedimento, que é responsável por habilidades
como escrever, ler e calcular. Ao seguir uma série de passos e manipular objetos, o aluno aprimora essas
habilidades de forma contextualizada.
      Em essência, a experiência multissensorial das atividades práticas garante que a informação não seja
apenas armazenada, mas sim consolidada na memória de longo prazo como um conhecimento acessível
e cheio de significado.
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16FUNÇÕES 
EXECUTIVAS Conjunto de habilidades e

capacidades para a execução das
ações, a fim de atingir metas e
objetivos Planejamento

Organização

Determinação de objetivos

Alcance de metas
Pr

in
ci

pa
is

 f
u

n
çõ

es
 e

xe
cu

ti
va

s

Controle 
Inibitório

Flexibilidade
Cognitiva

Memória de 
trabalho

Capacidade de controlar a atenção,
ações, pensamentos e emoções
durante a realização das atividades.

Capacidade de alterar perspectivas
ou estratégias, modificando
pensamentos e ações.

Mantemos e manipulamos a
informação que estamos prestando
atenção naquele momento.

Funções Executivas e atividades práticas experimentais

     As APE com sua natureza investigativa e exploratória, tornam-se um terreno fértil para o
aprimoramento das Funções Executivas. 
   Ao realizar um experimento, é necessário que o aluno faça um planejamento, organize as
informações, defina os objetivos e estabeleça as metas a serem alcançadas. Para isso o
controle inibitório é essencial, pois contribuirá para que o aluno foco sua atenção na atividade,
evitando distrações, além de inibir sua vontade de misturar todos os reagentes. Aprende a
seguir um protocolo e a esperar o tempo para obter os resultados. 
      As vezes, os resultados obtidos não são os esperados. Desta forma, é necessário a
flexibilidade cognitiva para analisar considerando as variáveis ou até mesmo testar novas
hipóteses. Estimula assim, o pensamento crítico e reflexivo diante de uma problema. 
      Também é necessário que para realizar as APE, o aluno siga passos, estabeleça medidas,
pondere os reagentes, estimulando assim o funcionamento da sua memória de trabalho. 
      Portanto, as APE possibilitam que os alunos, além de aprender os fatos científicos de
forma significativa, ainda aprendam a pensar criticamente, planejar e a buscar soluções diante
de um problema.
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O conjunto das estruturas deste sistema permitem a atribuição de valor e
a elaboração de comportamentos em resposta as interações.

AMÍGDALA = Sinaliza estímulos positivos, negativos ou ameaçadores.
Influencia a atenção, percepção, motivação, memória e até mesmo o
metabolismo. 

NÚCLEO ACUMBENTE (Sistema de recompensa) = Quando ativado
prova sensações de prazer e bem-estar, advindos de estímulos que
julgamos bons, interessantes ou significativos. 

17EMOÇÕES 
MOTIVAÇÃO

Emoções são fenômenos que provocam
alterações fisiológicas e comportamentais
diante das situações de ameaça ou
oportunidade. É o que chamamos de
sentimento

Motivação é a vontade de alcançar
alguma meta ou objetivo

SISTEMA LÍMBICO

Emoção, Motivação e Atividades práticas experimentais

      A emoção desempenha um papel importante na consolidação da MLP. A curiosidade, a surpresa e
a alegria de uma descoberta em um experimento prático são emoções positivas que agem como um
"marca-texto" para o cérebro, sinalizando que a experiência é importante e merece ser armazenada. O
prazer de ver um resultado esperado ou inesperado fixa a informação de forma mais intensa do que a
simples memorização de um fato.
       O fato de muitos conceitos científicos não serem manipuláveis pode gerar sentimentos de
frustração e desinteresse nos alunos. As APE proporcionam que o aluno transforme esse conceito
abstrato em algo concreto e tangível, pois ao manipular, observar e fazer descobertas o aluno tem uma
maior interação com o conteúdo despertando assim o interesse e a sua motivação para superar os
desafios. 
        Assim, APE são uma estratégia poderosa não só para ilustrar na prática a teoria, mas também
para ativar o lado emocional da aprendizagem. Estimulando a curiosidade, gera a motivação, que por
sua vez, resulta em uma aprendizagem mais efetiva e duradora. 

Canva, 2025
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      N a  á r e a  d e  C i ê n c i a s  d a  N a t u r e z a ,  a o  t r a b a l h a r  c o m  o  c a l e n d á r i o ,  o s
a l u n o s  a p r e n d e m  s o b r e  e s c a l a s  d e  t e m p o ,  c o m p r e e n d e n d o  a  p a s s a g e m  d e
d i a s ,  s e m a n a s ,  m e s e s  e  a n o s .  O  e n s i n o  d a s  n o ç õ e s  d e  t e m p o  n o s  A n o s
I n i c i a i s  t a m b é m  p e r m i t e  a  i n t r o d u ç ã o  d e  c o n c e i t o s  c o m o  " o n t e m " ,  " h o j e "  e
" a m a n h ã " ,  b e m  c o m o  a  o r g a n i z a ç ã o  d a s  s e m a n a s ,  m e s e s  e  a n o s ,  a j u d a n d o
o s  e s t u d a n t e s  a  c o n s t r u i r  s u a  c o m p r e e n s ã o  d e  t e m p o  e  a  d e s e n v o l v e r
h a b i l i d a d e s  p a r a  d e s c r e v e r  e v e n t o s  e m  s e q u ê n c i a .
      A  p a r t i r  d a  f a m i l i a r i z a ç ã o  c o m  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  c a l e n d á r i o ,  o s  a l u n o s
p a s s a m  a  u t i l i z á - l o  c o m o  f e r r a m e n t a  p a r a  p l a n e j a r  s e u s  e v e n t o s  d i á r i o s ,
t a n t o  r e l a c i o n a d o s  à s  a t i v i d a d e s  e s c o l a r e s  q u a n t o  f a m i l i a r e s ,  f o r t a l e c e n d o
s u a  a u t o n o m i a  e  c a p a c i d a d e  d e  o r g a n i z a ç ã o .  
      N o  c o n t e x t o  d a  a l f a b e t i z a ç ã o ,  o  u s o  d o  c a l e n d á r i o  t a m b é m  c o n t r i b u i
p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  c o g n i t i v o ,  e s t i m u l a n d o  h a b i l i d a d e s  e s s e n c i a i s  d e
l e i t u r a ,  e s c r i t a ,  m a t e m á t i c a  e  a  c o m p r e e n s ã o  d o  c o n c e i t o  d e  t e m p o .  D e s s a
f o r m a ,  p r o m o v e - s e  u m a  i n t e g r a ç ã o  p r á t i c a  e  l ú d i c a  d o  a p r e n d i z a d o  c o m  a
v i v ê n c i a  d i á r i a .
     A o  a n a l i s a r  a  e s t r u t u r a  e  o r g a n i z a ç ã o  d e  u m  c a l e n d á r i o ,  o s  a l u n o s
f a z e m  o  r e c o n h e c i m e n t o  d e  l e t r a s  e  n ú m e r o s ,  o  q u e  c o n t r i b u i  p a r a  o
p r o c e s s o  d e  a q u i s i ç ã o  d a  l e i t u r a ,  e s c r i t a  e  a m p l i a ç ã o  d o  v o c a b u l á r i o ,  p e l a
i n t r o d u ç ã o  d o s  n o m e s  d o s  d i a s  d a  s e m a n a ,  m e s e s ,  e s t a ç õ e s  d o  a n o ,  e n t r e
o u t r o s .  A l é m  d i s s o ,  o  u s o  d o  c a l e n d á r i o  f a v o r e c e  a  c o m p r e e n s ã o  d a
s e q u ê n c i a  n u m é r i c a ,  o  q u e  é  f u n d a m e n t a l  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o
r a c i o c í n i o  l ó g i c o - m a t e m á t i c o .

Por que é importante trabalhar o
conteúdo Calendário no Ensino

Fundamental Anos Iniciais?
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  Ano/Série
  

  Objetos
  do Conhecimento 

  

  Habilidades
  
  

1º ano
  

  Escalas de tempo
  

(EF01CI05) Identificar e nomear diferentes
escalas de tempo: os períodos diários (manhã,
tarde e noite) e a sucessão de dias, semanas,
meses e anos.
(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a
sucessão de dias e noites orienta o ritmo de
atividades diárias de seres humanos e de
outros seres vivos. 

  4º ano
  

Calendário, fenômenos
cíclicos e cultura

  

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos
da Lua e da Terra a períodos de tempo
regulares e ao uso desse conhecimento para a
construção de calendários e diferentes
culturas. 

Na BNCC

D E  A C O R D O  C O M  A  O R G A N I Z A Ç Ã O  D A
U N I D A D E  T E M Á T I C A  “ T E R R A  E

U N I V E R S O ”  N A  B N C C ,  O  C O N T E Ú D O
C A L E N D Á R I O  D E V E  S E R  T R A B A L H A D O  N O

1 º  E  4 º  A N O  D O  E N S I N O  F U N D A M E N T A L ,
C O N F O R M E  Q U A D R O  A B A I X O :  
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Professor(a):
Aproveite este momento para observar a turma e identificar as noções
iniciais que os alunos possuem sobre o tema, veja se o calendário
aparece nas discussões dos alunos como ferramenta para medir o
tempo. Caso necessário, faça anotações. O reconhecimento do que
os alunos já sabem permitirá que você organize melhor o processo de
sistematização do conhecimento, abordando dúvidas e corrigindo
possíveis equívocos apresentados.

Como podemos marcar o tempo? Quais
instrumentos você conhece que marca o

tempo?

1º ano

PROBLEMATIZAÇÃO

Para esta etapa, divida a turma em pequenos grupos para que possam discutir sobre os problemas
que serão apresentados a eles por você. Faça a seguinte pergunta:

Neste momento, permita aos alunos que conversem entre si, troquem ideias, observem o calendário
impresso que foi entregue. 

20

Canva ( 2025)



Professor
Anote no quadro as conclusões de cada grupo. Isto contribuirá para que todos tenham uma

visão das ideias apresentadas e será o ponto de partida para a sistematização. 
Não se esqueça de desfazer os grupos antes de começar essa etapa, para que foquem sua

atenção somente na explicação. 

SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Ao final da etapa de problematização, este é o momento dos grupos apresentarem suas conlusões
para toda turma. Após a socialização coletiva das ideias, é hora de iniciar  a sistematização do
conhecimento. 

Calendário
    O calendário é uma ferramenta utilizada para
marcar o tempo em dias, semanas, meses e
anos. O homem, desde a pré-história, sempre
ficou deslumbrado com a sucessão de dias e
noites e pelas fases da lua e foi a partir dessas
observações que surgiram os primeiros
calendários. Os conceitos de dia e mês foram os
primeiros a serem criados e somente depois,
com o desenvolvimento da agricultura, houve a
percepção do ciclo das estações e com isso a
noção de ano. 
    Os primeiros calendários foram elaborados
pelos povos hebreus e egípcios. Após várias
reformulações, atualmente utilizamos o
calendário chamado Gregoriano, que pode ser
considerado de uso universal. Recebe este nome
por se referir ao Papa Gregório XIII que impôs a
reforma do calendário para resolver os
problemas do calendário anterior. 
    O nosso calendário é composto por semanas
de 7 dias, e cada dia tem a duração de 24 horas.
O ano é dividido em 12 meses, com meses que
possuem 30 ou 31 dias, exceto fevereiro, que
tem 28 dias. No entanto, a cada 4 anos, fevereiro
ganha um dia extra, totalizando 29 dias, em um
ano chamado bissexto. Assim, o ano pode ter
365 ou 366 dias e é dividido em 4 estações:
verão, outono, inverno e primavera.

   Os dias da semana são: Segunda-feira, Terça-
feira, Quarta-feira, Quinta-feira, Sexta-feira,
Sábado e Domingo.
   Os meses do ano são: janeiro, fevereiro,
março, abril, maio, julho, agosto, setembro,
outubro, novembro e dezembro. 

Para melhor contextualizar, leia o texto abaixo:

Texto “A Semana inteira” de Sérgio Caparelli 

A segunda foi à feira, 
Precisava de feijão;
A terça foi à feira, 

Pra comprar um pimentão; 
A quarta foi à feira, 

Pra buscar quiabo e pão; 
A quinta foi à feira, 

Pois gostava de agrião; 
A sexta foi à feira, 

Tem banana? Tem mamão?

Sábado não tem feira 
E domingo também não

Fonte: Nova Escola

Apresente o vídeo Dozes meses -
Xuxa, Diponível no QRcode ao
lado ou acesse o link abaixo

21

https://www.youtube.com/watch?v=sl9tn8aeP7w

https://www.youtube.com/watch?v=sl9tn8aeP7w


Professor(a):
Para a realização desta atividade prática, você irá precisar de um local amplo para possibilitar a
participação de   todos os alunos. Pode ser no chão da sala ou em uma mesa grande. A
escolha do local dependerá da quantidade de alunos que é composta a turma. 

         Agora é o momento de contextualizar o conhecimento, permitindo que os alunos apliquem na
prática o que aprenderam até aqui. A atividade proposta é a construção coletiva de um calendário.
Ao realizar essa atividade prática, os alunos aprofundam ainda mais seu entendimento sobre o tema,
utilizando a intervenção pedagógica. Oferecer oportunidades de aprendizagem por diferentes vias
sensoriais contribui para manter o foco dos alunos, favorecendo a consolidação do conhecimento de
forma mais interativa e que acione os sentidos neurocientíficos.

VAMOS CONSTRUIR UM CALENDÁRIO?VAMOS CONSTRUIR UM CALENDÁRIO?

Mate
ria

is - Cartolina 
- Tesoura 

- Cola 
- Caneta ou canetinha 

- Moldes calendário 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Procedimento
Imprima os moldes do calendário. O recorte pode ser feito antes da aula, mas
se quiser envolver ainda mais os alunos, distribua-os para que recortem.
Coloque a cartolina no chão ou na mesa e com a ajuda dos alunos vá
montando o calendário conforme a sequência dos meses. 

Mostre aos alunos o nome dos meses, quantidade de dias, a posição no
calendário, a existência de datas comemorativas, feriados e os aniversariantes
da sala. Permita que os alunos contribuam para a colagem dos meses e
marcação das datas. Após o término da atividade deixe-o em edital na sala,
fazendo a organização do tempo todos os dias com a turma. 
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Professor(a):
Após os alunos assistirem ao vídeo, incentive-
os a utilizar os materiais fornecidos para
elaborar suas hipóteses. Observe e anote os
pontos que considerar necessários, verificando
se emergem conceitos sobre o movimento da
Terra e da Lua. 

Qual a relação entre os movimentos 
da Terra e da Lua com o calendário?

4º ANO

        No 4º ano do EFAI o conteúdo calendário passa a ter um aprofundamento maior, no qual os
alunos terão que reconhecer a regularidade dos movimentos cíclicos da Terra e da Lua com o
calendário que utilizamos, bem como tais conhecimentos contribuíram para a construção do
calendário em diferentes culturas. 

PROBLEMATIZAÇÃO

Divida a turma em pequenos grupos. Escreva a problemática no quadro e solicite que todos peguem
os seus cadernos para as possíveis anotações.

Como forma de auxiliar os alunos em suas discussões, entregue para cada grupo os seguintes
materiais: 

Calendário vigente impresso com as
fases da Lua 

1 lanterna
1 bola de isopor tamanho médio 

1 bola de isopor tamanho pequeno

Molde Calendário

Apresente o vídeo abaixo:

Movimentos da Lua -
rotação, translação e

revolução
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Professor(a):

Anote no quadro as conclusões de cada grupo. Isto contribuirá para que todos tenham uma
visão das ideias apresentadas e será o ponto de partida para a sistematização. 
Não se esqueça de recolher os materiais e desfazer os grupos antes de começar essa etapa,
para que foquem sua atenção somente na explicação. 

SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Ao final da etapa de problematização, este é o momento dos grupos apresentarem suas conlusões
para toda turma. Após a socialização coletiva das ideias, é hora de iniciar  a sistematização do
conhecimento. 

Para melhor contextualizar a sistematização do conhecimento será necessária a construção de um
dispositivo que permita que os alunos observem os movimentos da Terra e da Lua. Para isso será
necessário providenciar alguns materiais.

1 Base de madeira 20x20 cm 
1 círculo de MDF de 14 cm de diâmetro 
1 círculo de MDF de 8 cm de diâmetro
1 cano PVC de 25mm medindo 25 cm 
1 cano de PVC de 20 mm medindo 25 cm
1 conexão T de PVC soldável de 25 mm
1 cano de PVC de 25 mm medindo 35 cm
1 cotovelo de 25 mm 
1 haste de alumínio em formato de L 
1 bolinha de isopor de 200mm
1 bolinha de isopor de 100mm 
1 bolinha de isopor de 75 mm 
Pistola de Cola quente 
Refil cola quente 
Tinta Guache 
Pincel

Professor(a):
Utilize o dispositivo durante a
explicação do conteúdos o
que favorecerá o interesse
dos alunos 

Assista ao vídeo para visualizar o
procedimento de construção do

simulador.
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Calendário e os movimentos cíclicos
do Sol e da Lua 

  Marcar o tempo sempre foi uma necessidade
do ser humano, mas hoje, com os avanços da
ciência e da tecnologia, muitos equipamentos
foram desenvolvidos para marcar o tempo com
muito mais precisão, como os relógios,
calendários, cronômetros, celulares, etc.
Contudo, nem sempre foi assim! 
     Desde os primórdios da humanidade, na
época em que não se tinha energia elétrica e
que os homens viviam em cavernas, o homem
inventou meios para marcar o tempo. Mas
como eles faziam isso? 
     Os eventos naturais sempre despertaram a
atenção do ser humano. A existência de
padrões nos fenômenos, como o ciclo entre dia
e noite, as estações chuvosas e os períodos de
seca intensa, época de clima mais quente e
outras de clima mais frio permitiram que o
homem desenvolvesse artefatos que o
auxiliariam na realização de suas atividades
diárias. 
   Com a regularidade dos fenômenos
observaram que durante o dia podiam caçar,
plantar, colher, se locomover a distâncias mais
longas e ainda observar o hábito dos animais,
pois alguns eram mais ativos durante o dia e
outros a noite. A escuridão da noite exigia que
o homem buscasse locais para se proteger dos
perigos. 
  E foi a observação dos movimentos
realizados pelos Sol e pela Lua que levaram o
homem as definições de dia e noite, semana,
meses e anos que utilizamos até hoje. Com
isso surgiram os primeiros instrumentos de
marcação do tempo, como os calendários. O
calendário é um instrumento de medida de
tempo que permite ao homem marcar os dias,
as semanas, os meses e os anos como formar
de organizar a sua vida cotidiana. 
   Assim, o contraste entre a luz solar e a
escuridão da noite permitiu o entendimento do
conceito de dia e noite, os elementos mais
antigos e fundamentais do calendário. 

   A periodicidade das fases da lua fez surgir a
ideia dos meses e a alternância das estações,
que variavam conforme o clima, deu origem ao
conceito de ano. 
   A regularidade desses eventos só é possível
devido ao movimento realizado pelos astros no
Universo. O movimento que a Terra faz em
torno dela mesma, chamada de rotação, está
relacionado com o ciclo de alternância do dia e
da noite e tem a duração de 24 horas. A
velocidade média aproximada do movimento
de rotação é de 1.674 km/h. 
       Já os movimentos da Lua, que possui um
ritmo próprio, demoram aproximadamente 30
dias para voltar a mesma posição. Esta
observação permitiu o surgimento da noção
dos meses. A Lua durante o seu ciclo se
apresenta em 4 fases, sendo elas: nova,
crescente, cheia e minguante. Esse período
entre uma fase e outra contribui para o
surgimento da noção de tempo de semana,
por isso falamos que nossa semana tem sete
dias. 
    A definição de ano está relacionada ao
movimento que a Terra faz ao redor do Sol,
chamado de translação. Este movimento está
associado as estações do ano (verão, outono,
inverno e primavera), pois devido a inclinação
de 23,5º do eixo da Terra os raios solares
incidam mais em um hemisfério do que o
outro, proporcionando mais luminosidade e um
hemisfério do que o outro e aquecendo mais
um hemisfério do que o outro.

Curiosidade
Os primeiros calendários foram elaborados
de acordo com a vontade dos imperadores
vigentes, baseado muitas vezes em
superstições. O calendário do imperador
Rómulo tinha duração de 304. Já o
calendário Pompilo 355 dias. 
O nome dos meses do nosso calendário
tem sua origem nos calendários romanos,
sendo julho uma homenagem ao
imperadora Júlio César após a sua morte.
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   Para entender como é definido o dia da Páscoa, quando os cristãos celebram a
ressurreição de Cristo, precisamos voltar ao século IV, no ano de 325, durante o
Concílio de Niceia. Foi neste evento que a Igreja Católica determinou uma data para
unificar a celebração. Com isso, ficou decidido que Páscoa é celebrada no primeiro
domingo após a primeira lua cheia que ocorre após o equinócio de primavera (no
Hemisfério Norte) e outono (no Hemisfério Sul).
   Como a data é móvel, todo ano a celebração para os cristãos pode acontecer entre o
dia 22 de março e 25 de abril. Em 2024, a Páscoa será* comemorada no dia 31 de
março. A definição da data é importante e afeta outros eventos como o carnaval, por
exemplo. Isso porque a quarta-feira seguinte à terça-feira de carnaval é a chamada
Quarta-feira de Cinzas, e marca o início da Quaresma, período de 40 dias que antecede
a semana santa.

Reportagem completa disponível em https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/por-que-a-pascoa-muda-sempre-de-
data-entenda-como-ela-e-definida-e-se-e-feriado-ou-nao/   

*reportagem na íntegra, por isso não houve correção do tempo verbal

Por que a Páscoa muda sempre de data? Entenda como
ela é definida como feriado no ano vigente

A Páscoa é celebrada no primeiro domingo após a primeira lua cheia, e após o
equinócio de primavera (no Hemisfério Norte) e outono (no Hemisfério Sul

Reportagem de Luan Leão da CNN publicada em 27/03/24

Leia as reportagens abaixo com os alunos. Discuta com eles a questão de alguns feriados não
possuírem data fixa em nosso calendário. Para melhor contextualizar, leve calendários de anos
anteriores e do próximo ano para serem comparados com o calendário do ano vigente. Utilize
também a maquete construída sobre a representação dos movimentos que a Terra e a Lua realizam. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
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Entra ano, sai ano e fica a pergunta: quando caem os
feriados móveis de carnaval, 

Curiosamente, 2025 será um raro momento em que os
calendários católico e ortodoxo terão a Páscoa na
mesma data, 20 de abril.
E, indagado a respeito mais de uma vez, Francisco não
negou - e até destacou sempre querer - um encontro
ecumênico para celebrar Niceia e retomar uma data
unificada para a celebração.
Embora ninguém tenha nada certo a respeito, fala-se
em Jerusalém ou Niceia como possíveis sedes desse
encontro, que seria um primeiro passo, na visão do
próprio Francisco, para um objetivo bem maior de seu
pontificado que muitos creem impossível: uma
reunificação gradual entre católicos e ortodoxos.

A mudança e os primórdios
Ao contrário do que ocorreu no passado, a data em
análise não envolveria apenas questões científicas, mas
seria o segundo ou o terceiro domingo de abril, conforme
adiantaram alguns canais católicos nos últimos meses.
Já o carnaval seria “fixo”, 47 dias antes da Páscoa, assim
como Corpus Christi (festa católica inserida pelo papa
Urbano IV em 1264), 60 dias depois da Páscoa,
considerando a manutenção das demais regras.
O efeito prático da mudança seria enorme. Basta notar
que seria bem mais fácil estabelecer calendários
escolares e definir férias ou outras atividades “civis”.
Apesar da diversidade religiosa atual, grande parte
dessas datas comemorativas no Ocidente tem por base o
calendário cristão, cujas denominações ainda congregam
bilhões - incluindo os evangélicos, na definição sobretudo
de Quinta e Sexta-Feira Santa e de Corpus Christi.
Essa discussão, vale dizer, começou quase que ao mesmo
tempo da chamada era cristã.

Até o fim do século 2, muitos seguidores de Jesus de
Nazaré, um judeu praticante, celebravam a data
conforme o calendário hebraico, que tem como
marco a libertação do Egito, na época do patriarca
Moisés - que teria ocorrido nos dias 14 e 15 de nissan
(calendário próprio), há cerca de 3,5 mil anos.
Nesse calendário, a celebração ocorre na primeira lua
cheia depois do equinócio (início) da primavera no
Hemisfério Norte.

Os eventos do julgamento e morte de Jesus coincidem
com esse período, conforme a maior parte dos
historiadores na primeira década de 30 cristã.

Foi só no Concílio de Niceia, em 325, que os
sucessores dos apóstolos (os bispos) definiram que a
Páscoa cristã seria festejada no primeiro domingo
depois da primeira lua cheia que ocorresse após o
equinócio da primavera (ou na mesma data, caso a
lua cheia e o equinócio ocorressem no mesmo dia).
Por esse critério, a data sempre cai entre 22 de março
e 25 de abril.

Para entender
Mas, se houve essa unificação, por que hoje existem
datas diferentes para a comemoração dentro do
cristianismo? Há dois fatos históricos nesse caminho: o
cisma entre católicos e ortodoxos, em 1054, e a troca do
calendário pelo papa Gregório XIII em 1582.
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   Antes do século 16, o calendário que valia era o que foi
instituído pelo imperador romano Júlio César em 46 a.C.
Ele, por sua vez, usou o calendário egípcio de cálculo dos
dias para conseguir acertar o fato de que as festas do
verão começavam a ocorrer no inverno, por uma falha na
contagem.
   Mas seu calendário também tinha imprecisões: não
contemplava o movimento de translação da Terra, ou seja,
o tempo que o planeta demora para circular o Sol.
Para arrumar essa imprecisão, Gregório XIII omitiu da
história os dias entre 5 e 14 de outubro de 1582, seguindo
o poder que já havia sido dado a ele pelo Concílio de
Trento, em 1545. Mas houve um problema: nem todos
aceitaram o novo calendário (Grécia e Turquia mesmo só
o fizeram há cerca de cem anos). E este foi o caso, mais
geral, dos ortodoxos na definição de datas religiosas.
    Na prática, como o ano calculado pelo calendário
juliano é um pouco mais longo e acumula 13 dias de
atraso em relação ao gregoriano, as datas da Páscoa
raramente coincidem hoje para católicos e ortodoxos -
2025, como foi dito, é exceção.

Mas a mudança é automática?
   Vale ressaltar, por fim, que se os feriados hoje têm
origem “religiosa”, sua determinação agora cabe
totalmente a autoridades civis. Os feriados nacionais são
definidos pelas Lei 662 de 1949 (com as alterações dadas
pela Lei 10.607 de 2002 e pela Lei 6.802 de 1980). É o caso
da Sexta-Feira Santa.

Reportagem disponível em
https://www.estadao.com.br/brasil/pascoa-voce-como-e-
definida-a-data-feriado-pode-passar-a-ser-fixo-nprm/?
utm_source=estadao:mail 
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    A  L u a  é  o  a s t r o  m a i s  p r ó x i m o  d o  p l a n e t a  T e r r a .  E  p o r  s e r  v i s í v e l  a o s
o l h o s  d e  t o d o s ,  d e s p e r t a  m u i t a  c u r i o s i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  p e q u e n o s .
D e s d e  o  i n í c i o  d a s  c i v i l i z a ç õ e s  o s  a c o n t e c i m e n t o s  a s t r o n ô m i c o s
d e s p e r t a m  f a s c í n i o  e  s ã o  e s t u d a d o s  e  o b s e r v a d o s  p e l o  s e r  h u m a n o .  P a r a
F e r r e i r a ,  O l i v e i r a  e  O l i v e i r a  ( 2 0 1 4 )  q u a n d o  t o m a m o s  c o n h e c i m e n t o  s o b r e
a s t r o n o m i a  d e s d e  a  i n f â n c i a  p a s s a m o s  a  c o m p r e e n d e r ,  a l é m  d e  s e r m o s
t r a n s p o r t a d o s  p a r a  u m  U n i v e r s o  f a s c i n a n t e .  N o  e n t a n t o ,  p a r a  q u e  a
a p r e n d i z a g e m  t e n h a  s i g n i f i c a d o  p a r a  o  a l u n o  é  p r e c i s o  q u e  o s  c o n c e i t o s  e
p r o p o s i ç õ e s  s e j a m  t r a b a l h o s  l e v a n d o  e m  c o n s i d e r a ç ã o  c o n c e i t o s
e x i s t e n t e s  n a  e s t r u t u r a  c o g n i t i v a  d o s  a l u n o s .  
   O  a c e s s o  a  e s t e  c o n h e c i m e n t o  d e s d e  a s  s é r i e s  i n i c i a i s  d o  E n s i n o
F u n d a m e n t a l  g a r a n t e  a s  c r i a n ç a s  a  c o m p r e e n s ã o  s o b r e  a  i n f l u ê n c i a  d e s t e
f e n ô m e n o  n o  c o t i d i a n o  e  a  s u a  i m p o r t â n c i a  p a r a  t o d o s  o s  s e r e s  v i v o s .
P e r m i t i n d o  a  c o n s t r u ç ã o  d e  s u a s  i d e i a s  a  p a r t i r  d a q u i l o  q u e  o b s e r v a m
( G o n ç a l v e s ;  B r e t o n e s ,  2 0 2 1 ) .  
     A o  e n s i n a r  s o b r e  a s  f a s e s  d a  L u a  n o  E F A I  o  a l u n o  t e r á  c o n d i ç õ e s  d e
i d e n t i f i c a r  a s  m u d a n ç a s  d e c o r r e n t e s  d o  c i c l o  l u n a r  e  s u a s  c a r a c t e r í s t i c a s ,
e n t e n d e r  o s  c o n c e i t o s  d e  s e m a n a  e  m ê s ,  a  r e l a ç ã o  d a  L u a  c o m  a  T e r r a  e  a
i n f l u ê n c i a  d a s  f a s e s  d a  L u a  e m  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s ,  c o m o  n a  a g r i c u l t u r a  e
n a  n a v e g a ç ã o .  

Por que é importante trabalhar o
conteúdo Fases da Lua no Ensino

Fundamental Anos Iniciais?
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  Ano/Série
  

  Objetos
  do

Conhecimento
  Habilidades

  5º ano
  

Periodicidade
  das fases da Lua

  

(EF05CI12) Concluir
sobre a periodicidade
das fases da Lua, com
base na observação e
no registro das formas
aparentes da Lua no
céu ao longo de, pelo
menos, dois meses. 

Na BNCC

D E  A C O R D O  C O M  A  O R G A N I Z A Ç Ã O  D A
U N I D A D E  T E M Á T I C A  “ T E R R A  E  U N I V E R S O ”

N A  B N C C ,  O  C O N T E Ú D O  F A S E S  D A  L U A
D E V E R Á  S E R  T R A B A L H A D O  N O  5 º  A N O  D O

E N S I N O  F U N D A M E N T A L ,  C O N F O R M E
D E S C R E V E  O  Q U A D R O  A B A I X O :  
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5º ANO

Confecção de uma “Caixa Lunar”

Atividade Prática

Professor(a):
Para dar início ao ensino do conteúdo Fases da Lua será necessário a confecção de uma
“Caixa Lunar”. Este experimento possibilitará que os alunos observem as fases da Lua,
identificando seus formatos e características. 

Materiais

1caixa de papelão de tamanho médio
1 fonte de luz (lanterna ou lâmpada)

1 bolinha de isopor de 70mm
Tesoura 
Estilete

Fita adesiva 

Procedimento
    A caixa de papelão irá fornecer um local
escuro para que possa ser observado a
diferença de reflexão da luz na bolinha de
isopor. 
      Primeiramente, faça furos nos quatro lados
da caixa de papelão, cada um com
aproximadamente 1 cm de diâmetro. Em um dos
lados, faça um furo maior para inserir a fonte de
luz, que pode ser uma lanterna ou uma
lâmpada. 
     Dentro da caixa, fixe a bolinha de isopor no
centro, de forma que ela fique alinhada com os
furos das laterais. Certifique-se de vedar bem a
caixa, para que nenhuma luz externa entre. Nos
furos ao redor da caixa, coloque tampões que
possam ser removidos conforme necessário. 
    Se preferir, coloque etiquetas em cada orifício
indicando a fase da Lua correspondente que
será visualizada por ali.

Dica: você pode pintar toda caixa de preto por
dentro e por fora e ainda enfeitar com diversos
tipos de materiais. Use a sua criatividade!

Clique aqui para assistir o vídeo Fases da Lua - Na caixa de
sapato ou acesse o QR code ao lado
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https://www.youtube.com/watch?v=qVTzZeO9Exg


A bolinha de isopor estava iluminada da
mesma forma nos quatro orifícios? Por

que isto acontece?

4º ANO

PROBLEMATIZAÇÃO

Divida a turma em pequenos grupos, isto facilitará a troca de ideias entre os alunos sobre a
problematização. Em seguida, coloque a caixa Lunar ao centro da sala e peça que cada aluno olhe
por todos os orifícios da caixa, observando as características apresentadas em cada um.      
Após a exploração do experimento, registre o seguinte questionamento no quadro: 

Peça que copiem em seus cadernos o questionamento e anotem o resultado de suas discussões. 

Professor(a):
   Aproveite o momento para verificar quais conceitos os alunos já
possuem sobre as fases da Lua, se já conseguem associar o
formato da lua com os movimentos que ela realiza.   
   Verifique também se já utilizam alguns conceitos científicos para
explicar suas ideias.
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Professor(a):
Anote no quadro as conclusões de cada grupo. Isto contribuirá para que todos tenham uma
visão das ideias apresentadas e será o ponto de partida para a sistematização. 
Não se esqueça de desfazer os grupos antes de começar essa etapa, para que foquem sua
atenção somente na explicação. 

Figura 2 - Movimentos da Lua 

Fonte: Classion. Disponível em
https://classion.pt/licao/resumo-no2-30/

Lua Nova 
   A Lua nova é aquela que não está visível no céu.
Isto ocorre porque a face iluminada está voltada
para o Sol e não para a Terra, tornando
praticamente invisível para os observadores
terrestres. É nesta fase que conseguimos ver a Lua
durante o dia e são registrados os eclipses solares. 

Lua crescente 
    Esta fase é uma transição da Lua nova para a do
quarto crescente, no qual apenas uma faixa
côncava do satélite aparece visível para nós no céu.
Devido ao movimento de rotação que a Lua realiza
ao redor da Terra, essa faixa vai aumentando com o
passar do tempo. 

SISTEMATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Ao final da etapa de problematização, este é o momento dos grupos apresentarem suas
conclusões para toda turma. Solicite que cada grupo escolha um representante para expor as
ideias do grupo. Após a socialização coletiva das ideias, é hora de iniciar a sistematização do
conhecimento. 

FASES DA LUA
   A Lua é um satélite natural, que pode ser visível a
olho nu no céu durante a noite e também algumas
vezes durante o dia devido a sua proximidade com a
Terra. Ao contrário do Sol, a Lua não possui luz
própria e depende da luz solar para ficar iluminada. 
    Em decorrência da interação do Sol, da Terra e da
Lua é que observamos a Lua em diferentes formas,
pois a face que estiver voltada para o sol é que
estará visível por estar iluminada. Por isto é que
recebe o nome fases da Lua. 
   As principais fases da Lua são: nova, crescente,
cheia e minguante (Figura 1) . Elas ocorrem devido
ao movimento que a Lua realiza em torno da Terra
chamado de revolução e do movimento que realiza
ao redor do sol, translação (Figura 2) . 
    A duração do ciclo lunar, que é de uma Lua nova
até a próxima Lua nova, é de 29,5 dias. Por conta
desse tempo que a Lua leva para realizar o seu ciclo
surgiu o conceito de mês.

Figura 1 - Fases da Lua 

Fonte: Mundo Educação. Disponível em
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/lua.htm
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Lua cheia
    Nesta fase conseguimos ver toda a face da Lua
iluminada que está voltada para a Terra.    
    Conseguimos ver a metade da Lua que recebe a
luz solar, formando um grande círculo brilhante no
céu. Os eclipses lunares acontecem nesta fase
devido ao posicionamento da Terra que fica entre o
Sol e a Lua. 

Lua minguante
  A fase minguante é a que antecede a fase de Lua
nova. Nesta fase é visível aos observadores da
Terra somente uma estreita faixa convexa do
satélite iluminado. Esta faixa é oposta aquela que
observamos na fase de Lua crescente. 

Curiosidade
Como o ciclo lunar tem uma

duração de 29,5 dias, ou seja,
uma duração exata, pode

ocorrer no mesmo mês duas
luas cheias. A segunda Lua

cheia que ocorre em um único
mês é chamada de Lua azul.

Para complementar a explicação
apresente para os alunos  o vídeo
“Fases da Lua – refletindo a luz do sol”
, disponível no QRcode  abaixo:

Atividade Prática

  A sugestão de atividade prática a seguir, permite
a reprodução das fases da Lua utilizando copos
descartáveis. 

Materiais

2 copos descartáveis e transparente para
cada aluno
Tinta guache preta ou papel contact preto 
Pincel
Papel contact prata ou uma folha de papel
sulfite branca 
Fita dupla face, caso use o papel sulfite

 
Se caso você decidir usar o papel contact preto
não há necessidade de providenciar a tinta
guache preta e nem o pincel. 

Procedimento
Para melhor entender a montagem desta
atividade prática, assista ao vídeo
Astronomia – Fases da Lua por meio do
QRcode abaixo:
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https://youtu.be/2USGowR0Y7o
https://youtu.be/2USGowR0Y7o
https://youtu.be/2USGowR0Y7o
https://youtu.be/9lPRQAtVbWE


CONTEXTUALIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
Apresente o vídeo “Efeito de Maré - a Lua e o Sol puxando a água da
Terra”. 
Após assistir ao vídeo, discuta com os alunos como o movimento
realizado pela Lua interfere nas marés dos oceanos.. 

 Para melhor contextualizar o conhecimento sobre as Fases da Lua, você pode ler de maneira sintética
(texto extenso) a reportagem abaixo, sobre a sua influência na agricultura.
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ATIVIDADES
COMPLEMENTARES

   Após a apresentação do vídeo, da leitura do
texto e das discussões sobre o assunto, peça
que cada aluno elabore no caderno um mapa
mental sobre os pontos importantes referente
as fases da Lua. 
   Professor(a), antes de desenvolver esta
atividade, explique para os alunos as
características de um mapa mental e o que se
espera deles.
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      E n s i n a r  s o b r e  o s  m o v i m e n t o s  d e  r o t a ç ã o  e  t r a n s l a ç ã o  p e r m i t e  q u e  o s
a l u n o s  c o m p r e e n d a m  q u e  a  T e r r a  n ã o  é  e s t á t i c a ,  e  q u e  e s t á  e m  c o n s t a n t e
m o v i m e n t o .  E s s e s  m o v i m e n t o s  p r o d u z e m  f e n ô m e n o s  q u e  i n f l u e n c i a m
d i r e t a m e n t e  n o s s o  c o t i d i a n o .  A s s i m ,  e n t e n d e r  e s s e s  p r o c e s s o s  é
f u n d a m e n t a l  p a r a  c o m p r e e n d e r  a  c o m p l e x i d a d e  e  o  d i n a m i s m o  d o
U n i v e r s o .
      A  c o m p r e e n s ã o  d o s  m o v i m e n t o s  d a  T e r r a  f a v o r e c e  o  e n t e n d i m e n t o  d e
d i v e r s o s  f e n ô m e n o s  q u e  i m p a c t a m  n o s s o  d i a  a  d i a ,  c o m o  a s  e s t a ç õ e s  d o
a n o ,  a  a l t e r n â n c i a  e n t r e  d i a  e  n o i t e ,  e  a  v a r i a ç ã o  n a  d u r a ç ã o  d o s  d i a s  e
n o i t e s  a o  l o n g o  d o  a n o .  
      C o m p r e e n d e r  e s s e s  a s p e c t o s  e  s u a s  i n f l u ê n c i a s  e m  n o s s a  v i d a  d i á r i a
p e r m i t e  q u e  o s  a l u n o s  c o n s t r u a m  s e u  c o n h e c i m e n t o  a  p a r t i r  d e  c o n c e i t o s ,
l e v a n t a m e n t o  d e  h i p ó t e s e s  e  i d e i a s ,  a l é m  d e  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  m a i s
a m p l a  s o b r e  o  f u n c i o n a m e n t o  d o  U n i v e r s o .

Por que é importante trabalhar o
conteúdo Movimentos de Rotação e

Translação no Ensino Fundamental Anos
Iniciais?
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  Ano/Série
  Objetos

  do Conhecimento 
  Habilidades

2º ano
Movimento Aparente do

Sol no céu 

(EF02CI07) Descrever as posições do sol em
diversos horários do dia e associá-las ao
tamanho da sombra projetada 

5º ano 
Movimento de rotação da

Terra

(EF05CI11) Associar o movimento diário do
Sol e das demais estrelas no céu ao
movimento de rotação da Terra

Na BNCC

D E  A C O R D O  C O M  A  O R G A N I Z A Ç Ã O  D A  U N I D A D E
T E M Á T I C A  “ T E R R A  E  U N I V E R S O ”  N A  B N C C ,  O

C O N T E Ú D O  S O B R E  O S  M O V I M E N T O S  D E  R O T A Ç Ã O
E  T R A N S L A Ç Ã O  D E V E R Á  S E R  T R A B A L H A D O  N O  2 º

A N O  E  N O  5 º  A N O  D O  E N S I N O  F U N D A M E N T A L ,
C O N F O R M E  D E S C R E V E  O  Q U A D R O  A B A I X O :  
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Professor(a):
A primeira parte desta atividade deverá ser realizada um dia antes da aula
de Ciências sobre o movimento aparente do Sol..    
Não se esqueça que deverá ser em um dia bem iluminado, de preferência
sem nuvens.

Professor(a):
Aproveite  para observar as ideias apresentadas pelos grupos, mas sem interferir. Veja se as ideias apresentadas possuem alguma
relação com o fenômeno científico a ser estudado, se há alguma crença familiar, se há algum conhecimento transmitido pela
família. É um momento importante para entender as concepções trazidas pelos alunos a partir de suas vivências. 



Professor(a):
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